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I
do sr. Polydoro por ter dito MAGISTRATU RA DE VEz EM QUj\NDO I pratica um acto ele inteira justi- THEOPHILO DJL.l\IEI'DA

it d'fi
- ça e alta moralidade politica e

ABERTA A SESSÃO, FORA�1 APRE- que ncm ava sem mo Ilcaç03s social.
-

-_."<l.......�� .. _

SENTADAS DIVERt'AS EMENDAS
a constituição' corno está. Jus- O juiz de {lireito Joaquim José

O funccionalisn)o c, LINO ALMIJtAlfTE 1t'f'''''A(la:�' .:
tiflca u ma emenda que mau- Henriques, que hamuitos annos MA'UliY., .

A CONSTI�üIÇÃO. dou.
.

figura em l° lugar na lista de an- r(,.It .

O congréssista Sr, J!:miiio
�=-,�� .,' , } ?' ';

"

.�

O SR. SCH�IALz;.:-nequer que O SR BONIFACIO CUNH.-\:-:-EI)- tiguidade dos magistrados, re-

\� Blum, na sessao ele 21 do � ,RIO GRANDE
. :��i.: c :":� ,

, ��j���ia���bem dia? de sessão

ttendd0,que o cong(�ssIO é hastan- d�e�'��i�fs���I�a���:�rI;t�l'â��l��� so'bl'eC:8��:�i'ti�t�ã�l�od��s��:��'), qll� f�e�lg��;na����i!�e C���:� VOL�!��;!!f���O'
O SR, POLYID,.DRo:-�fanifest,a,-

e ngno .para ju gar os seos cho, datado de II do corrente: '

d f
.

t blí
-

I
.

1 mernhnos e combate um ponto apresentou idéas de alta morali- 'o az a seguiu e, pu icaçao: V t
'.
f

".
'.

. é':
se contra o requerimento. de u

J
d d e·C t' h

«sí provar idade maior ele 70 dade politica e de inteira justiça. Julgo conveniente declarar I �n os racos e V�I'I{-(V :��.
Ü SR. "

I'I'"RAl\IEN"TO:-'Falla e uma emen a o sr. ou 10 o annos, terá direito a aposentar- .

, ouasi sempre dos quadrantes '>"10'_" Entre os bO'IS desejos de que que a demissão que pedí .D me "L ." � "",·u,". ,

O SR. PAULA llaí\ws:-Flln- se com metade da g,p:1tificação,
' <" ... '"

contra o mesmo requerimento, damenta suas emendas e.reíe- além do ordenado, na fôrma do
se acha s. e. anirnaao. sobresahe foi coueedída do cargo de com- .N. ap'enas permittião' apl'JNJ1�

dizendo que vota. contra.
rese ao abuso que tem-se dado decreto n. 3»3099 de outubro de

o ele S,UI' plenamente ,garantido o mandante geral de arttlharía, tal-os com latinos. ,Andava-..se
Q SR. PAULA RAl\lOs:-Vota

t" d
. 1886 art 10

funccioualismo publico. não sianifica: extremécimento 1
'

" r c'

com as garan las e juros
.

N
'

é bi 1
o apezar ( os pezares e a vapor" u-

pelo requerimento, pois que os <,
a r- , ',' _. F0'ram' re�9vic.los o.juiz de di- ,

o I�O?SO paiz.como sarne o) de min has relações partícula- .

5
tra:balhos constituintes estão �Ol. enc�lfada a dlscu�sao do

reito da comarca de Valença}
o ,fun.ccIOnahsmo, -que, c�mo I res ou, officiaes com o' invicto

ma media de ;25 pelo adorne ..

d
,'. capítulo 2 e passou-se a vota- parte integrante do governo, de- '" 1" '. 'd d� tro. Ao meio' dia de 30" com se--, atrasa os e que e necessano

.

,:- .'
.

.

o ,João Gabriel Baptista. para a de veria merecer toda a considera. g0l1!:)1 a _Isslmo PI eSI, ente a

que até o principio do mez çao do capitulo 3 . S, "Raymundo Nonato; o da de,
ção e ser'mantido en; posição l'f'publIc�, comA quem �ne acho te dias de viagem, nos ach�va-

víndouro esteja prompta a cons-
O .�R� P�LY()oRQ:-:-Pede. uma Campo,Maior, Arlindo Fraueis-. digo'na e independente, fui s�rrl- ele, perfeito accôrdo e disposto a mos um pouco ao S_. 'dO- porto 'da

tituiçao,
" p

.. r.�vl�I?�CIa para onentaçao ndsa 00 Nogueira, para a de V"alença, I'
. .

_ nd
. pre olhado como um mero lns- agrr em q ua quer emergencia Bombay.

Consultada a casa, passon o
discussão sobre a� eme a, todas no estado do Piauhy. trumentopolíuco e tratado com li seu lado, dentro da legalida- "

.

d t que se F' do i
.

d d' itd'
" • A's 5 horas datarde ma!eou-'

requerimento do Sr. Schrnalz. e. que ca � ar IgO OI nomea o J,lllZ e irei o a
a pequena importancia de umade., "

Enc{)rrando�se a primeira leia seJ.a se�guIdo das emendas com�rca de Sant Anna de Mattos coisa de somenos valor. se a barca pharol para ponto de ,t

t d d dr t respectIvas. no RIO Grande do Norte, o ba ..

, Mal retribuido vivendo pal'-
' chegada, Nesta mesma tarde

par �
�

a o� edQ.l. o c l�,e� ;,a:-se O SH. PRESlDENTE:-Observa charel Lourenço Justiniano Ta- camente, sem esp'eraneas cheio RIO GRANDE '

na dlslJussao a constItmçeto. ,
,"

, () vares de Hollanda. 11
"

'

.

_,
-

''7.' • '

' fundea!nos em Bomb.ay.
S- approvados diversos al'- (1u(. e ISSO justamente � que se

F' 1
' ,

1 r' 't 1
c e compromissos, vlctlma elas O Pa��" publIcou as segumtes

.
�o, '

'.. ,está fazendo.
I 0l110meacoJUlzeeclI.81 oca neces:::idades, e só lembrado em noticias com relação'aosalum- BOl��bay

, ,tIgOS alguns delles com emen-, O 'SR. JosÉ MARTINS:-Diz com�rca de Campo MaI�r, no epochas eleitoraes, o funcciona- nos da 6scola militar ,de Port!)- .
.

� das. '

- �b d'
referId0 Esta.o, o ba..chmel AI- rio publico não era mais.do �'le Alegre aue no dia 13 de Maio Nestamesma noite, ninguem

,

O Su. COl'lTINHo:-Falla, S?- q�e n,aor,eX�' eo as emen as lm- varo Mo�eira de Oliveira Lima, um triste pariá, seu) ::tp;io, S1\11 'I fizeram Óma manifestação, ao saltou e tudo correu sem, no�i.
bré o capitulo 20 d3. eonstlltll- pless�s ... ,,' "

ão do
actual governad?r deste" . protecção, sujeito a todos os ca-, dr, DemetIio Ribeiro" dade, dentro em ouco'a M�la

ção. Manifesta�se contra a de- F.OI e��:rr�,la a dI�CU::;S ,.
_

F?r.qrn rem?Vl�lo� os segum- (prichos. e a tod�s as Odi?Sicla-[ PORTO ALl�GRE 14. a) ,.' �. . ," ',.'

wissão do fuÍlcC'Íonalismo sem cap!tulo 3 ,passando se � ülS tes JUizes dedlrelto. ,des, Rem uma UnlCa garantIa que '.', ,_' I palecla e a c,U1lOS1dade era
t' '. ' " b t: � , ._ Cutll' os artigos de fler SI, que ,José Gorn,es da Frota, da co-

o preservasse de perder de um
1

,

Os festejOS da aboliçao r8a-, desesperadora; um hora h'Oltve
�o 1\0 seno e 80 Te ou 10� cU

roram apnrovados. marca de VJçosa, no Ceará, pa- momento para outro o empreg'o
IIzaram-se de acccrdo com o' de 81'1el1cI'o t,�

_' <c!
tlcrOS (', � -A'I' t M a Ih ão' o',' f

' '" , momen os ' 'uep-OlS
I:> '. n' , ;- _' .�.�._.:. Iane. canara}no aI' I, c. de que aufel'ia c' min"'uadosns_,pro",!am,maque olpornoscom-: '

,
. '.,

F01 su"pensa a dlscussao LUIZ Manoel Mendes Velloso, t t d f '1' d fil:?, ,.' mUlllcado. - , ,nmguem se entendia em melO 'do
.

b' 'd d t' d FALLECIMENTO
en o a amlIa) e e Cal, apos), I,' ,

��I'a �er .�'ec: 1 o o
,

epu a �'" da ?�marca de Benevente/, n� ill1ujtas vezes, grande nume,l:o de
, ,�_ mm� daquella ',con:memo- ,

c.alol' de discussão; a reÉübli.
s,�. Joa� Cabl ai: �ue fe� a pro fallecQu, hontem. pela m�-. ?_spmto Santo, para a da '\ l�O

I <1.I�n os de· bons e "leaes se I:Vl ç-C? s·,
_lI��tSJ }l_(J�':.e � S�.gU,lpJ�� P:--3- Cá e't'la-va ,feita e a:;'uossa -v'ioc-

't messa t 1:Om'tm'1tSsénto.· ohi, ,em sua residencia á Praia S3, ::tlu'allo aos horrores da mlsena,
lumnos (1.1. escola mIlItar r�soI- , "

'_
. veram à ultima hora f&zer uma gem cortada em g-rande,'parte:Nessa c:c'caSlao, o sr. presI:- de FÓl'a, o cidadão Manoel José '

------ i O autor destas linhas sen:,pl'e
dente cidvertio ás galerias que de Oliveira, advogado e natural Està de posse do g:overno do I entendeu que não assistia' ao m�nife$tação ao Dr. Demetrio; O l'rindpé Aug'ústo ha�j.a, fi.�
deviam -levantar-se.

'

ua cidade de São Frê�ncisco, estado do Parti 01° vIce-gover- empregado publico o direito Je Ribeiro,
. '-cado em CQlombo no' «Oci�-titâl

'd· C· I' I o nador barão de JuruJ, -::abalar e de prom,over a derrota' lncorpor-a4os os I;nOçOS estu-; .
. ,

<,'
Contmuar!' o o SI', ou .lUl. Foi diversas vezes deputado dantes) grande massa pormlar: Hotel,» na ve,:?p"e,r� de nos.sa.,;.'
'f I COlltl'l o' al·tI'aO ' dos g'overnos constituídos: m'as t

mam es ,a-se, 'u.'. o provincial, vel:eador, presIden- - incorporou-se ao pp�&tito; que partida., a officiàUdade 1:'euni;.i.a'
d' de 'es ao conaresso ,.

OFFIC�O VAG'O I ta.',mben�
nunca admit,tio q.ue lhe I" U

qllt\ a po r .

o, te da eamara municipal e JUIZ 1.
, ,f)sse tlrada a prerogatlva de tl�ans�'o:nlac1o, a,ss,im em p,l'ocis- i offert':ceu-lho umb8nq�ete l-cui:�

Para J'lIloaar os' sel,ls i,ne_·mbros. ale paz. C f II tIl ;cao ClVl":', dII'I9:111-S0 ate o es.. '. ,..';.... '. <1"om o a eCHnen o (O CIC a- deitar livremente o,seu vot0 nas
� '->-,

,�. 1 1 1 '

Acha que p,ssa at'rlbUlçaO com- Ainda ultimamente foi can .. dão Manoel-José de Oliveil'3, fi- ürnas) porque, quando aeceitou criptorio do "Rio Gral1tlen, Er- ,..c e.spelll a, segunuo me co?sta"
pete exclusivamente ao �()dl��' didato da Dpposiç'-IO' a uma çou vago e serú posto em COll- um emprego, assalariou os seus gueram-se enthusiasticassauda- .fOl bastante sen,timental'i e en-.

judiciario; ao c ,ntra.no � cadeira no eongTesso do nos�o curso o officio ele Tabellião Pu· serviços e comprometteu-se ta- ç�es ao Dr, Demetrio, e à R.epu- tre 'Soluços, o Prin�ipe manites:"
ante .. democratica, "isto que a ,Esh.do. blico e �ais annexo dos tel'�n.o citam:n�e a ser leD:1 !los po.deres blI�,a'b •.

�.t n' '-"
.

_

t
tou seus pezares, e o pezar �u�

indepenOellcia do poderes é a .

Filiado ao extincto n:lf'lido çlesta capItal, ,o qual era e��r ?l- constItmdos) porem não nypo-. _
e, ,em que ,e" 9. ma.l111es.taçap, f "

derúocracia.
.

conservador desde bem
t

moço,
do por Joaquim X, de OlIveml thecou a liberdade de conscien- nao t�ves�e saldo da ordem maIs mha:m abantlonar seus com-

Bc b t as Camara, como sncces;:;or do ef-, eia e as l'eQ'alias c1.e cidadüo, perfeIta,> ,consta q�e deu ella P3\lhclI'OS e amigos. KquellaO SR. LUl\f:- .,um a e
prestou sempre au mestno pal'- � 1 d

d C t h Na'o feetivo e no impeoimen.to deste, O. SI',.Emilio Blull1, enCaI'q,I.1do ,�g�r a lversas e l'l,g,.. 'or, 0, sas pU-. que a,té então dera exo ...·ns'a·"razões o sr. ou ln· o." tI'do leaes "el'vicos, 'A d f " .....

I
o a qllesta-o s/�l'n (11'1\'1'(1" e""')cta- .11çoes, o que se IZ, J<1. oram . "

- ,

quer privilegio para. as c asses, Foi sempre muito respeitado O' --d"--A--'--a' "Z mente �omo"nós <ol1el:'Cl\i;��ssa hoje ,desligados mai" de GO a-,
a suas iT.lsteza:S'", encerrado em

que O congl''''''so que represenla I I d Xai'ope e ng�co, uaco" ......
• , :l "1111'nnos Ja eSCOl'

.

1
-

seu quarto
-.

I "1' 't·,
"

. LO' pea:)ua lOnra ez. cat'l'â,o de N01'uega, daPh:1l'lllacia classe, até hoje tão desprotegi- .

> ,." , ,a e amanlél., ' "U3.UpUle,clanedO,S
o povo pod,e perfeitamente jul- A' Slla el.ma. fami!ia apre� Popi1!at', cttr'(t :rapidamentétls cous- cla,-e, cligamol-o, HJuitas ,'ezes COntlliUaIa o, Jystlçamento dos seu's eompànheil'os resistir aS'
gar-se a si proprio. sentam0S as {�xpressões do nos- ttpaçoes, i tão injustamente pers8o'uitla, as- estuclm1tes, J-r:llIt�res, !

t' t ',' ,é;

OSe' Refuta as "�-,----- /. - 1::>1 d'r' Esta notICIa Circula com ba5-,
sen Huell o Clue o tlommav-a, a-.

R. OIJTINHO,-
.

.

so sentimento. I, SLlma a poslçao que (e l.elto " " , 'b d
'

d'
,. .'. '

opiniões do ,sr. Blum; diz que �
.

EPlDEMIA lhe compete, para que,. sem l'e-
tante lllslstencia, em

.

rodas clIg-. an on8.n o � palnaEmqn�nàs-
republica de t5 de novembro e, Na eidade ae Rezende, no es- ceio de gl'atuitosrancores e pon-

nas de, fé, e tem por JSSO o me-, cera\ apezar de ser um c Piirici ...

uma f:;trça. .

Houve em São Paulo, em uma
ta,do do l,�io d:,e Janei_ro" a epide-, du-se fôra do alca�1Ce do alfang,e IlhS;� vo�so oe verdade, ,

1
pe! !.... -

- :;-
das ruas mais fr'equentadas, u- '�f b 1 ti ti' I t ,b; eral a estranhe'''> de que

Protestos geraes:o sr. PresI- ' mla úa e re flmare la zera a e, (OS miJos, possa Ivreme.n e agIr to . «..,
,

I C .,..' ".),

'd
ma SGena de pugilato entre dois 15 do correritb 53 victimas. sen-' no exercicio de f;uas elevadas serpelhante sucoesso pudesse: om pesar naQ compareCI .a

dente chama a or em o sr. medic'os muito �onhecid.os na
do entreLanto! recente a 5ua ap- attribuições e cLimpril' assim eff?Gtual'-se, e com os, lIlotivós' es�a. prova intima, da affeiç.l4o

CoutinhCl. cidalH�, tendo sahido da luta um parição nessa ciJade. çom mais fidelidade e maior van- aGlma refendos, os unwos que lCJ.uelhe devotavamos' p'elas�uàsO SR. BLuM:-Faz um ap- ferido. '

tagem para o Estadu os,seus es-
se conhecem, 'excelle.' '"

pe!lo ao sr"- Cout;inho. que ,se Que bqnito........ . ,
,

.

1 , pi,nbosos deveres, '

.- -, I :1tesquahdades.
tem encaminhado mal,na dls- FOI assIgnauo o decret?" ar-, Muitas vezes ouvimos acoi-I '

�Con tllluaram hOJe 0S cles-· Nunca abandonando ,'ieos.
cussão. , CaSanle,n't·o Cl'Vl'l pro,'an,do �sl��t�dos definlLlvo�, mar-se de- fráco, pusilanüne e lIgaJ?,entos d� alumno� daesco-: companheiros, por aquelles que

, O SR. COUTINHO:-Não tenho para <.:onLlllud:Çao dos rarna,e" covarde-·o empregado publico lIa 111lhta_r, cUJo eífectlvo acha-I d 1
-

"

nada que se diga daminha fe_rreos de PLaquer� d�, ln�pera. que se sujeitava às impo�ições se reduzvlo a IJOUCO m&is de 20!
o a u,avao, o P: Augusto yl�=.

, No cartorio do escrivão Le- tl'lZ, de TUl1Lan,ta �1O ,1 !lar �.do dos superiores, e ia, em luta com e� tudantes, entre poucos offi_l se obrIgado a del.x!ll-os} porquevida politica. ,._ onardo Junior farão affixados trechQ de Mulungu a Campma os dictames da sua eonsciencia craes e praças, , ,''gssim era predsQ.
.

,

O SR. BLul\i':-Nao quer que G d ' P 1 I I.as discussões tomem alturê1 tão "S editaes apregoando o casa-
nll e

... ...

.

e fazendo, seja dito com frap- ,a�te c �s a umnos elesl igad,?s '. Contin'ua
�

"ehemente e que o sr. Cout,i-
"

. _ .', ------- queza, por f,)rça das suas eu'- segUlu hOJe mesmo para l'eun�r�
---"'-'_'O'�

, .

'. mentu do cIdada(l LUIZ JulIo MIIMISTERIO cUl1lstancias, um papel menos se aos Gorpos a que per-'
-

[lho não deve at(lI�ar por tão Bl"llhá com D Mercedes AI-
11

.

, digno, votar em úrn partido" tencem, ,� Mercês honorificas,
forte modo a constituição. (, ,,'. .' Diz do Jorn-al dvCOin,máC'io: quando as suaR opiniões e as ,

A congregaç?-o da escola reu- . ,J i,
.

o ' SR. JosÉ MARTINS: -Pede zp'a XaVleI ,JovIta Eloy com D. Fallava-se cm politic.:a e disse suas crenças pendiam inteira- 11�O-3e e prof'hgou o acto do Pur Sua Magestade Fidelissi-
desculpa ao sr. Coutinho se Aspazia Ra�os, algu8JU-si o dll fazenda não Inente para oqtro,

.

comma.�1clante� t'2�1.ente-coronel ma, el·rei de Pl!JI'tugal.· foram'
�om os seas apartes c pertur- vem de '-ninas -o da instI'ucção I p li' "d f' Vespaslano, " retlrando-lhe a con�edidas as seguintes' Jis-

-

1 S
. J

I
us al1lme, coval e, laeo-= 00nJiança t'

-

h' 'fi
..

bou e justifica a razao p,or9ue Na ddacle de Campinas, na vem c e ,Pau o, porque ? .. , E a ameaça que) co-
. . 1Ocçoes onon cas: .:

v.otQu contra aª e� ..en.�_as, VIsto primeira s,em,ana do preseilt,�
---- -_

IDO a eSf>aua de Damoeles, IJesa- TitulQ d6 visconde de "ISiDi-
o

. -

-

d Houve e'n B u en c s A S PORTO ALEGRE, 16, tl'd
.

, que as tae,s emen�as nél:_o �aran- mez os tab�lhães lavraram ,1-'
• ," yr e va-Ihe sobre a cabeça'! .. , E o 1, �m ',VI a, ao 'proprie\.a�iQ, e.

, tem o funccionalIsmo. versas escl'lpturas no valor ue grande {errar 11.1 Bolsa por ter a pão dos fllhes no dia seguinte?.. Foilhontem suspensa a ordem capltahsta do Rio de Janeiro:';!)
"O' SR.i POL,YDORo:-Protesta 4,939:833$.000.

taxa do ouro chegado a 399, A E o sust_pnto da familia '1... de embaLql1e a alguas alumnos Sr. FredericoSmHb. .' "�f
crise financeira aggrava-se, a da escola militar, que haviam C·

' .' ..

.contra' '0; juizo que faz, � sr ..
'

,

vultam as faleneias e outras mui- Não pecca va o empl'egádo; sido desligaclos, ommenda de C,bl'isto ao ,ci-
COlltinho'?o homem p0htICO e Visconde de Ouro Preto tas estão imminentes, peccavatn aquelles que o obri- Boje um outro grupo de estu-

dadão brazileiro Emilió de'Bar-
conclue dlzélndo que tse a sua

,'1>.
gavam a servir de instr,umento, dantes.pedio desligamento, de- ros, consul de Venezuela' na

opin,iã.o .prevàÚcesse,acei,taria a Diz um telegramm,a tero vis· Ficou [l3em etfeito a poroeação sacriticando�lhe QS brios, a di- claré'ndo-se solidario com os ca ital federal. '/,,),
". tO' t d' d 1 d 1 d M I Cl �rnidade, os bons sentimentos. l' C' d

'

G Cd"
I '-,

'

,constituição t.al como es a, sem conde de mo Pre o elXa o c ú
.

esem )arga or anoe e- � co legas, ",egun o consta, o ran- ruz a ordem militar
emendas. a' cidade de Paris para tomar mentino Carneiro da Cunha para O Sr. Emilio Blum} compre- tenent6-coronel Vaspasimw, de N?,ssa S�nhofa da Çoriée:lçào'

O Sil, ARTHUR MELLo:--�Des- o paquete lberia n? dia '16, I directo!, ,da Fac_uldade de Direito henelendo isso iudo, e querendo comm:mdante da escola, nada d.e � llla VIçosaao cidadão bra-
,culpa' o sr. Coutinho e discorda de ,volta para o Brazll.

'

do RecIfe. garantir o íunccionario publico, resolve0 a respeito. z.1leIro conde de Villeneuv4.1. ,
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«Resolvido á pôr termo a uma

existencia que a désventul'a tor�ou
insupportavel; e querendo que meus
ultimas instantes sirvain á ventura
do homem que_ mais amo; acceitei
om setl nome a mão de D. Ignez de
Aguilar; �lllicaU1ente para restitui
la pUra e immaoulada àquelie a quem
e1)a jurou pertencer.O que ni10 podia
a tUha obediente realisar -sem con

sentim"nto de seu pae; orden� eu á
minha viuva que faça. Seja mulher

de metI irmã .. Estacio Dias Correia
e ambos feli7,es me perdoem e ore�
por minha alma,» (Continúa)

EDITAES

..I

E±! eq!221
r"Z'fR

__LG_ ( -

GAZETA DO SUL
L ,

'

Ph0110gI,�a.",I)h.O GREVE EM SANTOS I mesa de rendas, o chefe de PO-' Do Espolio da semana, do, 0ECÇA-() 1-)ETI) IBUIDA Aos meus
"é!:!!

J lida mandou fechar aquellasj Correio do Povo de 17 do cor- I L.) 1 :t:t
'

amIgos
o Sr. Coutin'ho; Deri\ittir-se o ell1- Diz O -Paiz: I repartições e tomou logo ontras j

rente: I Circumstancias }'Inp�e'" 't
pregado porque não quer votar com

.

I ITI 'dI,'d"s nue O «aso e
. . «O 13 de maio e José do Pa- Theatl'o Santa T

..zabel ibrizam tí
1 >IS .as

o o'overno! por-que apraz aos chefes Os nossos telegrammas, co- e U 'I LL xIgIa. I ..
'

..) o a re Irar-me da p liti

politicoS !�Triste politica! Tt-istes li a d I A gua rnição do «Primeíro :
trocuno encher!llTI tod� a sema- ca.

o I 1-

cons:'ts! Tl'istes hómens! ' mo os de outros co eoas a
d M" f' st d

I
na. e a população fluminense te- Disse a Republica de hontern Não ílc

A republica _ proclamada a 15 de manhã, foram h..ntem obra-I .e _

arço- 01 pos a e promp- ve um dia de verdadeiro regabo- sabemos que vai ser dirigida &0 h I Il o porem, com esta l11i-

Nove.mbro foi-uma ?-.lent,ira!, do que desp�rtol] a populaça-o tidüo para de.sembarcar em ...e.

n ia, ec �ra<;ão,inhibido decom_
t d t l-H 1

II:; cidadão coronel governador do .

MUI os epu auos: aja ... iaja.v..; .

1 b d caso de necessidade devendo " p3re,cer as. urnas em qualquel'
'(Qua$i houve. ,)

", desta capíta so l:e a gran e, _

,
.,

'

,

«O dello.da:Jo tribuno � jorna- Estado uma representacno no I

,

"

,_
_, «greve» que esta pondo em entao ser auxíliada

_ pelo lista rr ulriplicou -se ; fOI accla- sentido de ser mudado para-
pleito eleitoral, quando eu jul-

,o Sr. Coutinho: O congresso n�ló I sohresalto a cidade do Santos destacamento e pelo reforço mario na redacção da Cidade elo 'I'heatro Alvaro de Carvalho-i-o gttr, �ue o meu fraco contingen_

pode revoaar leis, Deroga mas nao �
, 'q ti .. d' ,.

-

lt I ' R' -

-

ti- t
te va, de alzum modo cont'

revoga, e (lesde que doroga fica a lei já paralysada m seu costuma- ue par II a a capi a. e que to, nas" 1 nas, no lea ro, no actual nOl118 da nOSS3 casa de buir para a "bôa ad
.'.

t �l-

suspensa por eifeito da derogaçú,o .10 movimento commercial. chegou a Santos depois das 3 Club do Engenho Velho, em to- espe?taculos-, , .

d'esie Estado.
mII1lS raçab

(Qt.t� intuiçc7.o). "

, O governo do estado visinho horas da 'tarde.' ,I da a parte. e em toda a parte fez O illustre escriptor morrerra Ao despedir-m, .

'

Nao tenho crandes doutrinas, mas, . .' .

-

AI' d t did bonitos discursos vibrantes de de vergonha se escrevesse no meus COlnpanheJ're, pOIS, dos

antes de vir para cá. estudo, queimo tomou as prímeíras previden- em ,�s .as me 1 as, (I
enthusiasrno e ta'le'11tO

c "

J - mal ele s t" 1
(IS, peço- lhes

as pestanas ,nos livros. . das para garantir a ordem .pu- chefe de pollcia procurou acal E'" J
-

é l' troei
o c ,I ua no 1�:1C1, él� p� avras que não guardem de

.'

_ o Sr. Llvr�meR�o:; Era m_elhol .:
� , ., d dd mal' os animos conferenclan- .« .spelo que os � o. �a 10C}- -Santa Izabel-: Isto e simples- nordespeito consí] mI� o me-

que queimasse os hvro�, c nao �s bhc�. mas, I eCI n. escen O 0_ "', IUO ficasse agora definitivamen- mente muitrHiditulo,.. sempre os a'comp
I( e�a? o que,

,pe�tan�s; � se vem par,a ca COI11 Phl-,' I?OVlmento QP�rarIo, foram so- do,com alguns dos chefes da te consagrado e tenha, de uma Somos os primeiros n respei-] maior lealclac!e ,quaenseeI cdom a

losophla, e t:mpo perdl_?o·ó nu licttados auxilios ao zoverno ({gl r ve», aconselhando-lhes vez pOI' todas cessado essa me- t 1 I
po e en

,

o Sr , CoutmBo:' Isto,nao ,p I oso- �" .
"

" " "
. ,

'c aro nome êm Jr;:,t!o de -Alva-I contrar em um homem' r'
-

pllia: Eu Jlr�O sophismo... geral. prud.encIa e, tI�tando de con- donha campanha de lhffam;',ção 1',0 de Carvalho- 1> ,t' todos os sincero.
po ItICO

Mas diz? art: (ázer' leis etc .. ,

_

Na madrugada de hO,je pal'- Se�UlI' um accol'do.entre os p.a- aberta contra e1le, tIlulos, mas, conceda-nos o il- -

Fazer 1818! ?,.nd: fica�;1 os termos
til'ão do nosso porto para o de troes e üs operanos «gl'evIs- «Accusam-no de haver defen- lust.re auctor da idéa� _ que por Tu�a.rao, 17 de Maio de 1891

elaborar, confeCClOnar.
" . - i' 1 t] d -' 1 P t AP'

O Sr. Livramcnto: isto é umla,bo- Santos o couraçado (�BahIa. e a taS-.
,

llC � O • lrOH0 a pnnceza., que mars. que estue as.sen;tos não foi a rtcw , mto de llfagalhãelS

rataria.
"

'

canhoneira (iLiberdade. aquel- A' tarde foi recebIdo em S. �_SSIgl.lOU_ a cart.� de alfor�'I8: de P,ossIvel descobrrr a razão plau- -------,-

O SI'. ,Coutinho: Concordo com o

I fo a de 50 Dra- Paulo um telegramma dizen- um rmlhao e melO de brazIlell'os sIvel para tão extravagante mu- PERGUNTA INNOCENTE
portuguez. E' apenas um pouco chu- e com uma rç - (d .

d
.

I escravisados ... Qlle dit'ão aO'ura da,nç.a,. tanto mais, cluanto ai>

lo... .
�, ças e esta com uma outra de o que maIS e qUInlentos (1-, .oh

I) Sr. Gualberto: ,� melhor dizer . d r I pel'arios da estrada ingleza ha-
do vene� andoSaldanhaMann o, prllTIlClaS ap!·e.sent�:das pelo no- Pergunta-se a uma socied d

legisfáaJ', de legis e fe?'o. um contIngente _e In la, I
• .' , ,I que Asta caLialanclu em favor de bre auctor da Idéa não tem fun- musical' .

a e

'(Poi.s Gostei, do legisferar e o. Sr: todas do bat�lhao nava}, vIam tambem adhelIdo a (�gre- n, Pedro de Alcantara paI'a pre- damento sério, 'porque -Santa I "

pala quando ficou a es-

JoaqUl,rn .S. Thiago tambem g,ost<;Ju, alem de um contmgente de 11- ve I'. I sidente da Republica'?..» Izabel- sabemos, nunca repre-
tI ea do estandarte e do farda

quaiji que deu o seu prlluelro I
.

b t't' I' 1 •. ,

I
-

a oiad::.. Olha legisferar para dois!) n la, qu.e yaI SU s 1 mr o a 1
- sen"ou � .al'te dramatlca, nem mento, estl'éa que estava marca-,

p
, _ [em serVIço. REVOlUÇAO II COQUELUCHE mesmo fOi por essse lado queldapara 13deMaio t

'.
' .

I D f Ih d S P lo rece-
se deu aCluelle nome ao edificio I

corren e,com

O Sr CotItinho' Eu Ilda na nohtJ- as o as e . J.U , I o X 1 A' G AI
•

nina a'", t
.

a ha .;') "nnos, Ii' tuna senh02a se- bidas hon tem colhemos iá. es- Republl'ca do Chl'le _

arope l e ngl�o, u��o e P-
�

•

Segundo diz. o amayel articu-
' p s .. ea a a tarde,umq_ retre-

,c, ,",w"
, '" ') í d

" catrao de Norueo'a e de efleIto ma- lIsta 11- h t' ta e tlm e I ..l·d
úuctora e feitic.elr� (ai. ai.; az os I tes pormenore&, de accôrdo com I,""

ao a mo )\'0 para se ( sp,enllI o baile.

caracteres mais Ilhbados, homens
I tI' b Constava que o governo chile-

Il'avllhoso nas coqueluches. Pharma-I conservar o actual nome porque U"1°' t'ut]'''ca
11 s (livra') OS nossos e eglammas, so re' 1 ' ,'t' 1 d

'. •

ye laca, ,

O estado anormal da cidade de no. havia levanta�o em valP�'I'
Cla Popular. a,eglep es a s.eparac a o �Stél.

• 1 ;' ralso um emprestllno de 40 mil
do € consegUintementE' nao se I �1III!!'!"'!'!!'!!!'!!'�����!!iII!!'!I!!'!!�

O sF' Blum:���lc�0��h��oqt��1��� Santos: contos.' 1
deve sustentarnomesde Santos. I DECLARAÇÕES

:���i�d�Pd��' I?rin'cip�os republica- Na quinta-feira de manhã
I

-Oonfirmou-se offiCialmente NOTAS ALEGRES Risum teniatis amici ...... ,

�
,

nos;EsenãOdlgOmal,�algUma(ccou=los tr1lbalhadoresdas obras dOianoticiadeter-semalogradoaj·
' Entãopela doutrinado illnstre F t d T'

tll� es por que Ltae!!.?tOe �f:rl�Ç��'�toko)�ll I cáes constituiram-se tambem I mediação offerecida pt�lo Brazil i � inimigo dos Santos, permitta-
es a a l'ludade

e, pencer, lU" •• • I
A

t
. I

- I 1-
Tenho dito. em -greve» eexIguam augmen- para por ermo a revo uçao i

nos que o aconse hemos a mu- O b"
.

_

_ to de sala rios. I chilena .., • _

I" L, dar o seu r,ome propri_o que na-
a lIXO asslgnado, p�'ocu-

o Sr. polydoro: (mostrando opro- Não sendo attendidos, arran- -A .dIv�sao .Camus penetro�I i No (�I� lIn::;;.ecl!:lto �0O'da morte p'd? \ turalm�nte sera de algum S,
rador �a festa .da S.S. Tnnda-

jecto Fl'ei,:,e), , Cal'alTI os tr'llhos da linha fer-I no tel'ntOl'IO chIleno, pela cordI--

I p�_e, L,IlliPelrouhntdo? m"lenu.:;tmen,L .�

j José, VI8.tO a egreja estar sepa-l de, n,I. proxlma freguezia
Por mim, o congresso deve a?cel- . Ih

.
mae ame a mn a, ,1 em �_gllmas. '1 d R t d COmmUDIC d'

'

t livrinho sem faser modlfica- rea construida para servIço do eira,. _

,-Para ond,e fOI? papa?
,

tal a o ",s:J O.
_

.

a que omm�o cele-

, t,�� �� .tma. '.: -A tl'lpolaç,ao da torpedelra! ,-Para o ceo,' mll11:� filha, FOI ver -Outra cons:quencla de que br;u-�e-ha com o maJor bl'i-

ç
E' o�timo. "

caes... _

, _

(iGuale», depOIS de .tol'tur�da n,o i Nosso ?enhor e os al,l,�II1�l?�, _
se.serve? e.s�nptor no seu ter- IhantIsmo a referida festa

o Sr. Joi1o Cabral: aSSllll e que se A adlmmstraçao da empre tarcere de valparaIso. fOI fUZI-1 -:-Coltado do papa. Esta bem ar CeIro raCIOCll1lO é que -Sa,nta sendo precedid d 1 d'
'

deve fazer.
b 1 d T 1

-

')
za do cáes conferenciou com o /lada.' "ranJap�Orq!.u"e filha 'I Izabel- não representa sinão a na ve�pera e ade e a �Inha

(Ora seuJoão Ca ra o UJarao. d 1 d d I" t i 'I
' (,

", , um VIStoso
- "

, FLORETE e ega G e po ICIa, q�e � �- 1

-O cOI?gresso ChI eno appro- -Era trw CUI'tO úa viSt'l, e esque- CUI'vatnra de cortezãos em fl'en-' fciao de artificio ab 'Ih t

_---
graphou aoDr. chefe de polICIa "OU o projecto de reforma ban- 'ceu-se uos oClllosl... te ao throno... todos os actos 'I.

rI ,an ando

BRONCHITES ! de S; Paulo, pedindo força; caria, -0- Como é possiv.el semelhante sica <dat;.ald
a )an�a de I?u-

A Associação Commerciai -Os re�oltosos concentram- ,O ensaia90r par� uU1� novel actriz: I pensamer:_to se; concebido n'um de,).
I::) ( ade e II rate�l1lda-

telearapholl tambem ao gover- se em Iqmque. -su� J?a� er� mte,lhg'mte? cerebro t8:0 ac113ntado como pa· '. '_ par,� o que conylda 0-

o
, li' d d' d

' -;MUI�lsslmo lI1telhge,nte. ,l'ece o do Illustre auctor da idéa fieIS romeIros pal'a ,maIor res

nado.I daque e esta o p� In o i
•

-E_ntao 518U pae deVia ser mUlto quando --lzabel- -h d'- alce da solemnidad
'

prOVIdenCIas e communwando I Contmuam em Mendoza os estupldo. ,

' a ex ,er eI e.

que com a ;(greve., O com- teITemotos. \
-0- rasa��:sumppoIt,IeVma, . nulnca fOti Freguezia da S.S. Trindad<"

,
.

•
-

f
A C t

.

t I Um professor da roça, apreseliltan-
- - sllnp esm en e 19 d M

.

d
merclO d41 export3çao ora com- on am-se mm as casas l er-

do a familia ao deputado do circulo: -Izabel--mulher 'de carne e os-
e alO e 1891.

pletamente paralysado. rubadas e pessoasmortas. ---Tenho a honra de lhe apresen- so-.' JOÃO VIEIRA CORDEIRO.

O Dr. chefe de policia de S.
tal' miIlha esposa e minha filha, A Permitta-nos O cavalheil'O I

Catharros que tem mais edade é que é a ll'inha

IPaulo, ao ter noticia do occor- ,mulher. que quer. por força, mudar o

rido" seguiu parJ. Santos, re-
Usando o Xarope Peitoral de AN- ,

-0- nome elo I1,OSSO thea, tro que não

GlCO, GUA,CO E ALCATRÃO DE NORUE- I
quisitando de lá um reforço de GA, desapparecem os cathal'roS os Um advogaúo é intimado para de· ac la apolO �m l1lngu�m pam FRAC'\ClSCO TOLENTINO VIEIRA DE

Policia e do 10° re�imento. mais antigos. Pharmacij1 Popular. pôr como testemunha n'um pl'ocesso. t.al fim; 8 por I�SO acred,.Ital?OS e

_______

O juiz úo tribunal: confiamo t t I
SOUZA

Lo�o depois partiram daca·' ·-Sr. advog-ado, queira po.r um'
( s. mUl_ O no CII eno (,O t'

� O general Clarindo dn � lllustr" cldadao GL stav lJ
con llllla a encarrega-se de eausas

PR I SANO piraI 80 praças em trem eape- Q 1 d
Ui,:,mento esqUE'cel' a sua profissi1o e

h d
v

G' 'd d1 E °t d-d- p�rante qualquer' Tribunal, talit(,

.
ue rClz passou para o qua ro cli!l:a. nos a verdade. C a)', OVérna 01' o s a o, '

t

ai
�

fi es a comarca, como nas demais do

.- "
CI . ,extranumerario do exercito. para não sanccionar tão cxtem- Estado, '

Diz O Inelependente! de Bage. A's 3 horas da tar�e de an, - E' INICONTESTAVEL I. p(,r�n2à idéa, e si, flor uma'des- Responúe aconsultas-verbalmen-

Consta-nos que foi ante-hon- h t t spr'
te o

'

t
'

. te- on, em os .grevIs a f) e -

O commandante da divisão de sas l'l.talidades, fôr lev·ada a ef· upor escrlp o-conforl1le-lhe 1'0-

tem Pres"o '.
o capitão .E.ugemo. ss dI"V'erssa d

'

I f 't 'd
'

th t
' I reI)) fe't

corrIam em ma a couraçados recebeu ordem afim A gl'al1 e rapl( ez com que o Xa- eI O a I ea, (I 6a ro sera sem- I as,

Franco., engenheIro mIlitar,por
. 1

Tem seo esc" t
' .

ruas de fazer seg'uir para o estado do rape de Angico, Guaco e Alcatrão de pre C 1amado -Santa Izabel-. :
,

flp 01'10 a praça «J5 de

desobedecer ao general com-' ,
D t' 99d'

Novembro» casa n° 14 (sobrado) em

mandante da ,guarnição dessa, Constando q�e se pIOfecta- Rio Grande do Sul o Riachuelo Noruega opera nas bronchites, co!�s- es e1 ro, �� e MaIO de 1891. frente ao jarúim-«OliveiraBello».

dd8.,de.
' \'a um ataq�e a alfandega e á e o Aquidaban, tipações, tosses, etc. Os D'esterrenses.

i�' de prompto elfe,ito nas bronchi
teb. Xarope de Angico, Guaco, e Al
catrão de Noruega. -PharmaCla �o
pular,
() 'Barão do 'Rio' Apa foi

promovido a general, de divi

são' e o brigadeiro gradQado
Fra�cisco Moura a brigadeiro
effecti:vo.

o ADVOGADO

Acha-se enfermo em Londres

o Sr. Giadstone.

aguardar em companhia de D. Is- coberta de alfaias e sedas, assistia vespera a encol'ajava em seu amor, -Tens rastlo ! Esta obra dc jus-

menia. Foi quasi ao noitecer, quan- 'sorpresa áquella festa incomprehen- lo amigo dedicado de Estaci(\ !... tiça é digna de ti !

do começaram de accender as luzes, sivel. lriezita foi levada a uma ca-I A nobre alma de Inezita conden-I -Oh!. .. Eu não posso morrer

que o castelhano veio buscar a don- deira ao �ado de sua mãe e ahi fi-I sou-se toda em um assomo de so:- maldicto porti, irm'io ! ... Ouve-me!

zelia e levou-a pela mi10 até sua re-\ cou estatica e alheia ao que passa- berba indignação. Alçou o talhe pa-I --Nem uma só palavra I

camera. va em torno. r3 affrontar bem em face o desleal' -Estacio! ...

Entrandos, Inezita sentiu-S6 gela� De r�per,te viu Christovão, tra- e traidorj seu labia olimpico o fusti-I '--Depois da traiçi10 a mentira!

da, como si penetrara em um tumu- jando apl'imo:ada elegancia che,gar- gou com uma ::;yllaba só: I Soaram nesse instante umas apoz

lo. Ali estavam �obre os cochins áS se a ella traZIdo por D, Fl'anclsco, -Vós Lo> I oll�ras as surdas badaladas de meia

suasl'oupas de noivado, as candi- c sanda-la. A presença do mancebo I Torrente ele indignação, gemidos nO'lte,

das vestes da innocencia, o véo do a reanimou; lembrara-se de suas de leôa, onúas de sarcasmo, grito de I Christovam conduzia Estacio ája

pudor, a corôa da yirgem, o rama- palavras da vespsra, e sentiu o ca- ameaça, tudo ali estava nagu"Ua
I
nella �eio �cerrada donde .se via

lhete da castJda.de. lar da esperança aquecer de novo voz breve e rispiúa. frontmra a mesa do ,banquete. Os

Onde o acaso representa seu papel �E5ta noite sereis conduzida ao seu coraçi1o. gelado, Emtanto D,' -PerdrtO i mUrmut'Oll Christovão
I rumores qUe enchiam a sala do fes-

de bufo na tragedia humana. I
\

altar, Ignez ! disse o fidalgo. Francisco olfereci,a�lhe a mã.o, e

se-I curvando
a fronte,

' tim apagaram-se de repente; no

-Pondes vossa confiança em mini? A donzella curvou a fronte, cru- guidos pelas damas e cayalleiros O que depoie 'succedeu foi referi-j meio elo silencio a -voz grave e sono-

perguntou-lhe o mancebo. I zando as mãoà ao céo em attidude desceram as escadarias e tomal'am! d.o até o instarite em que deixamos Ira ele D. Francisco pronunciou estas

-Enl quemalluzera.siaretiras-demartyr.adirecção
da capella. Estacio c Christovfw. palavras:

se de vbs ? Não sois o irmã.o de Es-, '-Sabeis em tempo qual o esposo A donzella movia-se automatica- Ei-Ios ali ainda, no vasto gabine- «Em nome- da Santissima Trinda-

tacio e' men, portanto? Não. me ar- que vos escolhi !... mente; seus olhos feridos p'elas lu- te frouxamente esclareciúo, em face, de
'.

I '

rancastes já por duas vezes ao meu QlIe importava a Inezita quem elle zes das tochas que illuminavam o um do outro, com as espadas nuas: «Declaro eu D. Christovão de Gar-

fatal destino'L.' fosse? Abandonou-se ás suaS aias, aI ta r, fascinaram-se. Parecia-lhe c prestes a se cruzarem. Estacio vi� I cia ele Avila que este é mE'U testa-

, -Pois si:depositaes vossa fé nes� para que o amortalhassem ele galas que não era ella quem avancava, brou a lamina da sua, que scintillou I me:Jto
' ,

tê amigo e irmã.o vosso, ouvi e guar� e riquezas, um corpo morto. quando mas a �apella,aberta como uma cra- aos olhos de ClIristovi1o como um

das bem minhas p_alavras. tel'minal'am esse triste officio de 01'- tera, de chammas" que avançava r,aio de morte,

Avila r'etlectiu nO,ql1e ia diiel'.-
, nar a victirna do hymenelh Inezita Imais e mais até devora-la. Assim O m�llceb? recuou de um salto:

-Qualquer causa que aconteça. ergueu-se e foi direita ao t(utr.ó; I achOu-se aos pés do sacerdote que ,-l\",ll1fal�Ja, te fez cobarde? disse

_

'

, f-A
'

,

d" 't d'
I j!.staclo dlstJllando sal'casmo do

P-ar mais espantosa que pareça, não sua ll1ao buscou alguma causa na la ,<ClaVa, e fi. IreI a ,e un) ca.val-, ,

,

l' d
.

1
sorriso.

vos abandone a esperanc;a Sereis gaveta, elI'O, e qllel}l apenas sentIa o vu - N-' 1 - 't -,

, '. .', _ 'd ;', ,T,'l1

- <100 C avo monteI' as uas maos ,

feliz, cu o Jl,lro sob mmha vlda e
,

AID a nao . mUrmUrOLj, ""He me to, replicou Avila com firmeza.

,h�rira. ' \ I
disse que espera�se apesar ,de tudo, ErgUell os 011108 ao Christo que E cllrvanuo o,joelhO pal'Úu a folha

--Mas então! Nava desgraça ,? Escondeu o objecto no selo. Che- dominava o altar; dahi abaiw a pl'e- da eS:pada, CllJúS pedaços ro!aNm

-

-ll.ada mais vos posso dizer ! ... gou entã.o D. Francisco, e guiou a ce ao saçerdote e depois ao' homem p�lo çhi1o,

iRsperfluça '" .fé. filha p81a mã.o ás sala:., cheias já de á quem iam sacrifica ,ta. Seus olhos -A quc olltrils. morrerâ.s, senão

Chegoll (ij dia da festa. Era já por damas e cavalleiros. Para a sala do cegaram de horrol'; pasma ficou e a.s de tlla viotjma !

!tarde e ainda lnezita ni10 recebera � docel arrastavam naquelle instante morta a pupilla. O seu desposado -A's mirlhas proprias !

;as ordens do pae, que a manuam' a cadeira onde D. Ismenia; tambem era Christovi1o, o homem qLie na·
.
-Tirou o punhal da cinta.

ROMANCE (284)

X

POR

Aviso aos Navegantes
Pela Capitania do Porto de

Pernambuco, foi communicado

que de 15 de Maio em diante
será provisoriamente substtui
ela a luz do pharol de Olinda por
uma luz fixa visivel a 5 milhas
de distancia.

'

Capitania do Porto rIo Estado
de Sqnt::tCatharina, 14 deMarço
de 1891.

f

F.O.Short

Cap. do Por�o,

-.\

As minas de prata

J. ele Alencar

_ ....�

. VOLUME 6,0

SALVE! SALVEi

ANNUNCIOS

CLUB DOZE DE AGOSTO
A partida mensal terá lugar,

�abbado, 23 do corrente, dando
mgresso aos Srs. socios o reci
bo d'este mez.

O Secretario.

Alfredo Juvena lda Silva.

Ninguem terá callos uzando a col

{odina!

PHARMACIA POPULAR
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Merinós pretos e de côres, lisos Ficl��s de lã, de todas as côres, I Colletes para senhora, qualída-
e lavrados. feitios tamanhos e preços. des diversas colxac de cêres

Lãs lavradas e lisas. Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas.
'

'

I Escossezes de lã e algodão. magem de sêda.
Alpacas pretas e de côres. F' I

. .,

t
. Toalhas para mesas e rosto.

IC lUS merino pre o com vi-

Voile de lã preta, lavrada, com drilho. Gurdanapos de linho.

ramagem, de lã e sêda listra- Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado ,

I cr��� folhagem cri-cri.
res. Cortinas de côres rendadas pa-

Orepe Filha do Regimento.
' Casemiras francesas finas. ra janella. ,

'

I Popeline lavrado de linho e se-
Diagonal superior Francez e 1n- Cortinados para cama. '

'

la glez. I B lb r II d
�

Is l. .
- Brins pardos, angola e indiano. ' : u mas e ve u os de cores.

! etinetas brancas e côres, li- Brim de linho de côres, listado Fitas, Luvas de seda e casemí i
sas 3 lavradas. '

e liso. ra.
•

Setinetas damassé pretas, lisas �,. .

e lavradas. Oas.tor padroes
.

casumra-no- Bolsas de couros da Rússia e

Chitas arco-iris, rendadas, dic- .

.vldade - Morins, algodões, pellueia.
\

cionario das moças e em de-
Riscados etc. '

Filós brancos e de córés lisos

'I senhos de voile- nuvens da Il
18

h
e com salpico.

'
'

, aurora, reversível e percal ormarlD O Rendas e Tiras bordadas p�a
ll�?'��2,�!!,!!". . NA PO NTI N lU I

. i Cr�;���;" para colchas, Zephir·· ..

saldar

, I I 'l' t d t S 1 � Leques de todas as qualídades-«
PHARMACIA POPULAR

'I Este estabelecimento vae re-I potinhos de lã para meninas, IS ra o-e 9· ero? as (te cr�tclJ1e e linho. ld
_____ ceber por um dos proximos va- toucas, gôrros e bonets de lã Fl anellas �e la, uma e duas lar- Camisas de lmho com e sem

para sa ar.- c" ,

C t
· pores a chegar do Rio de Janei- para creancas, sapatinhos de lã I �uras-hsase com ramagens. çu?hos e collarinho. Chapéos de sol-sêda, al�ça

().S lireIra ro, um esplendC1'080 sortimen to parame� i nos, meias de lã para. O bJ e,cto s de rei tro d e Iã.Guard�- Camisas de algodão com e sem ue sêda, damassé de ;'ore.

li! nunca visto nesta capital, com- :-.omens e senhoras. luvas de lã pó.Paletet de c�s�lmra de co- puphos e coparmho. setineta e chita para homen�

Precisa-se de uma costureira I po�do-se do� seguintes �ry�o:il e de cas�mira para homens e res, ,capmhas-v�SIte para s�- CamIs�as de linho e chita para senhoras e meninas. '

'

oue saiba cortar e coser em ma- l índíspensavcrs e de pnmeira senhoras, sobretudos o que ha n�lOI as, s_obretu�lOs, capas te- men.lnos. Ohapéos de lebre aba-dura me-

china. I necessidade para a estação in- de melhor e mais q u en t e para] CId? de la d�_ cores A

e paletot Coll?t�ll1hos e punhos, diversos dernos=-pzra saldar.
,.

Carta dirigida á Gazeta do vernosa: chales de malha de

I
nomens.cocae-nes de casernira tecI�o de la de core� para fe�tlOs. Meias - sortimento para ho-

Sul fechada com ó subscripto lã e de casermra para senhoras: para homens, capas pretas pro- menínas.cache-nes de la pêra Camisetas de flanella branca h

-s'- com a indicação da resi em qualidade e tamanho nunca prias para senhoras quando no seohoras e homens. Feltro Colletes de lã para homens.
mens, sen oras e crianças .•

dencia para ser procurada. se viu aqui fazenda igual! I seu estado interessante, lindas em peça para guarda-pó e ca- Collet�s. de lã com mangas para
Perfumarias 'de diversos aucte-

Capas, paletots, dolmans e J üanellas para vestidos e pale- sacos, marítimos. res-c-saldo=. etc, ate. etc.

wattcr-proofs para senhoras, i tots de senhoras, imitando voile
Iternos lindos de, lã para meni-l

de lã> e mais uma infinidade de

nos, ricos vestidos de lã para artigos que seria impossível re-
menin as, paletots, capas e ca- lata!'. ,

C�SA DO COELHO!

(Na pontin.ha!)
RUA JOSÉ VEIGA EM FRENTE 'A ALFANDEGA

,Vende-se I
Um? cama de casal I

,

uUla meza de jantar e um!
guarda-roupa, por preços I
baratissimos,

-

Para irformaqões n'es
ta typographia,

CIJEGOU'
SELlARIA DO BEIRÃO
Selins nacionaes.

-41-- Cabeçadas e redeas inzl ezas
Xereis bordados e est�mpa

dos.
Colheíras para carro e para

,carroça..
Chicotes de enxiqueirar.

Ha no mesmo estabelecimen
to um grande sortimento de
bahús de todos os tamanhos. '

Colchões para casados e sol
teiros e outros muitos' artigos
bue se deixa de mencionar.

fREÇO RASOAVEL

'PEQUENO LUCRo

Rua Tiradentes D, 1
Desterro, 14 Fevereiro de 1891.

João Firmino Beirão

,A,RAUJO VIANNA & C.
,'-,��

Calçado de todas as qualidades I

23,Rua ela Assemblea, 231
(PROXIMO A' nUA DO CARMO)

RIO DE JANE-IRO

r- o oleo de Berthé e Um' recons

tituinte de primeira ordem, de natu

reia a fortificar as constituições
tracas, os peitos delicados. Com o

Seu uso constante desenvolve-se a
,

corpulencia. E' um dos meios mais
certos para fazer desapparecer a

magreza. Merece occupar ° pri
meiro Iogar no tratamento das bron
chites chl'Onicas, das constipações
antigas, dos ozagres e engurgita
mentos das glandulas.
--------

CALLOS! CALLOSI
,

RemedlO infallivel: - ColZodina
, PHARMAc:IA POPULAR

GAZETA DO SUL

AL-E", T II
I11'11111'

Pa�lo Husadel, relejoeirc a Rua I
Traj ano .n. 11 , recebeu pelo ultimo I ,
Vapor, directamente da Europa, um Agrande sortimento de Relogios de

'prata, nickel e de ouro, e ditos de

parede e muitos outros objectos con

cernentes a mesma arte, 8hama para
isso a attencgão de seus fregueses e

00 publico, garantindo vender por I
preços muito em conta. -I

E' NA RUA TRAJANO N. II I

IA

.,',

inauguração da �ardim �Iiveira
el10 e strada de Ferra do·

atreita ao hopim
.

�.

caS(l sem rival de FaZell(Ias 'e Armarillho
de Oliveira & C. a

PAULO HUSADEL

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

Approvado pela Inspectoria Geral deHygiene
elo BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR E MAIS AGRADAVEL

LICO,R ESTOMACAL'
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

CASA Da COELHO

A' CASADA FAMA

H_l._]_a JoséVeiga
(ESQUINA DA TRAJANO)DESTERRO.

r Estatistica commercial��v'!'!!ap�o'!'!!r�n'!'!!ac'!'!!,'!!!!!"A�y'!'!!n!""lo�re""!'»!!'"t'!"'o!""ns�. :��w-�&�FA�'�;�a '

i e_qUlp. 38, pt'oc. RIO Grand� do Sul IA exportação do dia 21 deMaio carga nenhuma, consig:V. J. Vi1ella: Remedio contra callos--CoHodína.
foi a seguinte: Vapor na L t I� ,c. "aguna)), ons. 150. PHARMACIA POPULAlt.

"

Cambio bancado
Para o Rio de Janeil'o: 10 barricas E'�Ulp. 20, proc. Laguna. carga va-

de ovos, no valor de 400$000. !'lOS generos, consigo V. J. Vilella. ----------.:__;-

sobre Londres 16 118 - ----- Hiate nac, »União», tons.8, equip,

980 THESOU'PO 'DO ESTA'DO
CAIXA ECONOMICA 2, proc. Itajahy, carga arroz com

_

.\,
casca, con,�ig. li ordem.

'

MOVIMENTO DO DIA 22 DE MAIO

pmTA E��a'

CAMBIO

COMJilERCIA'L 'I re;��:, .s�c.c� : :,: l!:: : l!:��� I
11 AmendOIm gl'au�

do e miúdo, saCC5. 4$500» 5$000
Gomma Cla.l;ft boa,

Pregos Correntes

22 de Maio

Café primeira re-

, , guIar kilo . . . . .

PRAÇA DO 1:\.10 DE JANEIRO Café segunda boa
Sahidas

Nao tem rival

Dia 22 de ,Maio

Farinha de Santa

Catharina,bôa,sacco 3$200 á. 3$000
Farinha clara e

torrada,- sacco .,. . 5$500» 7$000
Feijão preto da

sacco.. ., .... 7$000 « 8$000

930 ))

175 »

20$000
620$000 !-anchanac. "Uni�Q), dest. Itaja- CASA DA FAM"

_____
h)', em lastro de uI'era.

.

' �

600$000
Lancha naco "Laura», dest. Itaja-

.

:' :',

hy, em lastro de areia. Convida-se E Dl-àI

988:?51$583 Vapor naco «Aymol'é dest, Rio de

I
as I,

Janeiro e escalas oa�ga varios g-e- familiaspara ve
'

ALFANDEGA
nerOS. reme )ro-

RENDIMENTO
Entrada em Santa Cruz no dia 21./ vido sortimento dele�uês

De 1 li 21 de Maio 34:434$;019 V�por naco "Itabirall, tO?S, 474. de I�apel r,S'cocI'a se't1'm'
d I 1, eqUlp. 2,6, proc. RlO,de JaneIro e P, �, "

•

,I i"

I emeoela2l 519$561
'"

tr�nag,ua, carga varlOS generQ�, 00n- e se Ineta que e t--- ---

Slg. SIlva & COlllJ?.& �

S ao se
34:953$580 Vapor níl-p· "Porto-Alegre)), tons. vendendo por

'

�lg, equipo 53, pr-oc: Rio ue Janeiro, preços 1U-

l\![' t d P t e, escalas carga. varlOS generos, con- ','
.LI ov�nwn Q

_

O 01' o slg. V, J, Vllella.
' t}t)rnparav�nSl aSSIm comb

Dia 22 Sa7�iat;f;�
,

um admiravel sort1'me'uto
entradas

,

Va�JOr. �ac. "Itabira)), destino! Rio d
'

» �rlgqe hollalldez '!,Albatl'os',',tQllS. Gl'ande e escalas, carga nenhuma egravatas de qualidades,
" 1,'1:2, e�uip. 24, p�oc. M?ntevidéo;" V\1Ilor 1ilac, "Porto-Alegli'B, dest,
» carga xarque, çonslg. li 0�dem� 'Mo,l;lte\\c!,e.Q, (} �§í!Çl,!as, �,argl). oafé. e feitios diversos.

910890 »

Alterações na pauta que tem de

servir na proxima semana de 18 a 23
do corrente:

'

Retir'adaldlo .... : ....

Café I>egunda J'e

guIar e ordinaria
kilo . , .. ' ., .

Assucar masca-

vo kilo .

Assucar mascavi- ,

nho kilo .... , ..

860 »
•

Saldo dos d'epositos
-

100 reis. na presente uata

�0Q li'

200 » 035 "

070 ))

Laguna, saeco . .. 7$000-» 7$500 �ant.eiga n.al S1.:-

Feijão branco e de perior O,atas enfei-

,�ôres, sa�o ... 5$200» 5$400 ladas) ...ilD , , , " 1$700

Mllho graúdo co- Toucinho do sljl,

350 "

440 ))

OiO »

050 "

180 ))

rado e secco, sacco 6$000" 6$;200 conforme a'qualida-

Milho miúdo da de kil0 . 600 "

terra, saceo . . . . 6$000» 6$500 Banha clara su-

Arroz claro ,bom 'periol', )atas de .10
e superior (E. cen- e 5 kilos .... r , .-

-jjral� sacco .. , , . lô$OOO» 1.8$000 :Banha .commum,

Arroz ordinario e latas de 10 e 51ülos

700 "

G60 >I
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1\ No,r f\._ YORKi ;:, � Pó de Ro�é" E INCONTESTAVEL
..L , ", I �2 ,:t? medicnment� approvado \ ,

Relação das oessoas que nos Estodos de Sta.ICi!ladCr,'�i��I�';����'�I(:l���i:'���r�:�t�IE INCONT�STAVEL ! ,'É INCONTESTAVEL ! l

f,
r •

I
das s.e:lhl)!as, d:IS. 1;�'I�llças e das I A EFFICACIA DO EXCELLENTE PHEPARADO .

Catharina e do Paraná solicttaram seO'ur0S sobre!peSSOas �e constl�Ulçao delicada.
.

.

' . '- !

.

.
� o. I Com um vI.dro de Po de Rogé facil a

-

X 1\ 'ROPEf PT,lITORAL
.

suas vidas á companhia Nova York--por lIrter_!le�ril1:c�n_Jslgl)por.�odaparte,pode-se
_-,-'!:'L_" 1'.1 w

." . I [lI eparai na occasiao necessaría,uma
DE r

médio do agente geral dr. Bento CavalcantI: i;.I��.II::���.�';�ll:;.g�stoagradaVelemuitoIANGICO, GUACO E ALCATRÃO DE f�ORUE�áA I
SANTA CATH.\RINA 1111�it�)$de�y�izzeaf�:·���va-se infinita- Gontra as affeções pulmonares. f
CIDADE DA �AGUNA II I

1,Ill_prega-se'o,(!eitandooconteúdo São innumeras as curas obtidas com o I'
�

.. _

l.o. \ id I o em nleIa garrafa d'acua
k.I _

.

I.J --

José Fernandes Martins, ne.Q'ociante $10.000 dollars cil'l�alldo em cOJltacto. durante �m� URO de Ul\lTi, TJ1\TICO fi"i ser deste poderoso
-

1'" ed ica
J. �

IItOI'!'()lllll<�JItOI'dallOlteparaodia.
tJ lf l�.., {." 'J J

� _H'JCJ-

Antonio Fernandes Martins « $10,000 « rulhar a gnrrafu se desejar-se ter mente. I

João Henrique Tei-Kei 'a « $5.0CO « 11111(\ lirnonada gazosa.

OscardeGuimarãesPiooo « $5.000 « Fabrica e venda por atacado : B.l�onchit.es

Thomaz Pereira Netto « dto5.000 « Ii C::'a L. Frere, A. CHHl�IGNY e c-, _() onstipuQões<II' SI!CC'�, rua Jacob, 19, Pariz. -'A va-.
..

Tacito Luiz Dias de Pinho « $5.000 c I rejo, em quasi todas as pharmacíaa
Salvare de Guimarães Pinho « "$5.000 C(, de todos. os paizes.
José Custodio Bessa

.

« $5.000 « ·""��::"·--·""·"""·_--'''''''!'''''�'�''",'',''''''=·r.,",mt.UI>

Salustiano Soares da Silva « $2.500 «

Dr. Francisco F_ C. Varejão, magistrado. $5.000 «

CIDADE DO DESTERRO

,José Garrido y Portella, negociante
Nícolãu Oanüsano «

Saturniho de ....Sousa Medeiros «

Luiz de Oliveira Carvalho
IMARUHY (LAGUNA)

Antonio J. B. Capanema negooiante
TUBARAO

João J. Nunes Teixeira negociante
'

Martinho da Silva Oascaes (

Thomaz Bernardo da Silva (C

ITAJAHY

$8.000 (

$6.000 «

$5.000 (

$1.000 «

$5.000 «

$4.000 «

$3.000 «

$2.500 (

$7.500 '(

$5.000 «

,
.

Guilherme Asseburg,.
üerrÚáno WiIle�ding

.,-..

negociante

BLUMENAU

Dr. Pedro C. F. de' A!'aujo, magistrado.
Henrique Probst, negociante
Eugel)io CurrUn «

.
ESTADO DO PARA�Á (Curit'iba)

$5.000
$)2.000
$1.500

CURITIBA

J. Celestino d'Oliveira Juniol', negociante
Pedro Alexandre Franklin

,

PALMEIRA
João de Araujo França, negocIante
.José Borges de l\L Ribas
Adalberto Aloys Scheser .

M[tnoeIP. d'A VidaJuRiur,phannaceutico.
01'.' .José Franco Grilo, medico
Para informações com os següintes senhores:

Carl Hoepck & C. Deste!'l'o; Asseburg & Villerding, Itajahy;
Luiz A. P. de Magalh:'ies, Laguna.

I

$5.000
$2.500

$5.000
$3.000
$2.000
$2.000
$1.000 .

-------�--------�-----

DePl\�atiyoo do laQgqç
Elixir �e ve],�lme e guaco

•

sem n.'1e�curl..O

FRASCOS. .
. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

, c .� l"

--------------------------

GRANDE
Deposito de IDQveis.

DE

Rober,to

UNWQ DEPOSITO NESTA CAP1T1\.L

(

'JC<"):--.i8eS
CJ ajtha.r"i�os

«

«

«

C' oquelu.c::ll(". otc.
e�.....'f'<:'I,·,·,,11 �'.\:I\ 3 "A, f - ! J l' 11 1 J�'w.."iJ'''0',''� 'jjlQ"llTQ'7[ll} (\1;)'I1rn,!tl�' sao DI'OlYl otamente G8iJ" ac QS IlSOI1C o o
f,", ....../<, c.,j,,·,....'!J 1 \J.'H;l_': 'J�'.'J ',v",,'J,' L.l '-'1- 1. 'J . ti a, (!,

�;;:'��'"t' ��---_._-_. X A F.O P E P E I TO RA L
t�i�, .:;;}! �(} �i,��:.�:�l��lat�� �l\�êlC�{l{'�:;'I'

-

DE I
G
..·�·;�:--,,'

..

:rnln:tos 'com a é'nl/')·�e,"·.. '

'

das �)Q!,L)la.; de terébi1itbi�u l1", ANGICO GUACü E AL8ATRÃO DE NORUEGA
Dor Clertan. 1'. .

Tres OU quatro d'estns p','1'ol8.>' 'Preparadu unicamente na 'Pparll)3Cla 'Popular
produzem um alivio quasf insto n

ta,neo, d_e rn�)da lal que se a primelr«
dose nao fizer effeito é quasl inutil
repitil-u.
: Cada frasco contém 30 per-ola
I torna-se pois insigníflcante o preço
do curativo de uma nevra laia 011

�11xaqueca.
'"

'1----
Co tJlO a essencí a de terehi II t 11 i n,1 r �••Bil'i!i!!!!l••BlmmB.\llRDl••iIIII!••IlI\I!III!I•••IIIIlIIII.....

deve ser rectincada eOlrI I) m.,iol l VERD
'

cuidado, é lllistCl' deseonl1al' da,,,
',.1 nEu� iS PllULAS DRDLAUDimitllçõeS e exigil' ()"tllO :::tI'Cllltia d," .

MU' U1M'J g . .' do II .

origem' que elli cada vidro [;e a(;ll� i Empregam-se com optimo exito ha mais de 50 annos pela maior parte dos

a firma de Clerlan.' \ Fa�uUativos �Tancezes e Bstrange�os para a cura da ANE.i1.lIA, CHLQBOSE

Em Pari 7., casa L. Frere, :'111'1! (eo�es pedhàas) e a l"m·jna.çuo das 'Jneninas.

t b 4\)
• A mserção no novo Code:c Francez, outrosim o facto de haver a Junta

aco , .'. I; d'Hygiene do llrazll v0rificado a efficacia d'estas Pl1ulas autorisando-lhes
a venda, escusa qualquer encomio.

'

C j\ � lt ESP E�' I � L n E II qscompradores devem exigir quc'onome do inventor Bsleja marcado em cadapilulacomoatras •

M:!� "M U
D:GsCOr\l'::E'ZEM-SE dalll ltMI'1'AÇÕES

• NOTA, - As Verdadeiras Pilulas do D' nla·�,d não se vendem senao em

CHA.PEOS
frascos e n2 frascos de 200 e 100 Pílulas, mas I\unca por miudo.

PARIS, 8, RUA PAYESNE. - DEPOSITas EM TODAS AS PRIXCIPAES PHARM.!.CllS.

icoliche
PRAÇA BARÃODA LAGUNA 5

.lY l�S ']l_"'E ! t l:';" (')
,

5

C(

«

IrlU•

'TÓNiCOAtiA.LEPTICO
REC(,r-lSTITUINTE

() 'l'ó;�i(3o
mais energJ('o que dal'em

com QmNi,\
SUMO DE CABIJE
PHOSPHiHO de,GAL

Ooui1:posf;o

(

«

empregar os

Con va/esoenies .as pASSoas
idósas, as Mulheres,

as Crianças débis e as

Pessóas

«

(

«

com

Substancias necessárias
e indispensaveis na

formação e no

desenvolvfm .. cto da Carne
muscular e dos Systemas

fracas de Constituição, nervosos e ossosos.

O V.II\I�O .OE VIAL � a ASs'ociC;00'reliz dOR Medicamentos mais activos, para
�o�b:::tel a A,�.qnlla.1 ri. (�hlOl'O,S�, a 11�lCll, �l. l�Y:;Jlcp��ia. i.'..S GastralgL,s Oll Gaslritas
do DIal I.l1Í�a atO.lllCa,_ ..:\ Id.ad,e crlLlca, a l' l'onxH1ao gel'dI, dS JOlluas COll.valesC0ncias etc'
�m uma palavra. todos �quelles estados de Langllidt'Z. de Emmagmcimenlo: de
�.sgotamellto nervoso. aos ql!aes os tempernlllelltl�s ele hóje estão fatalmente
predispostos. - Eut Lyon, P1tC<l··.n�cia. J. J'IAL. r'l�u tle Bo.,wboi�. 1.4.

DEl'OSITOS EM TOlilAS AS l'nl>.:nrl',\E" l'F!AH�L\c::rAs

o HA &tAIS fEBRES!i
:". era As Perolas de Sulfato de

QUtnma, de Bl'omhvdrctto c(e Quinü!(�
de ChlO1'hydrato, Válel'ianato de (l11.i:
ninct, etc., etc., do Dor Cle:rtan
contém cada uma dez celltigrammas
(dois grãos) de sal de Quinina chims:
camente lJlWO, de fabricação franceza
e preparadas por um pro.cess�
approvado pela Academia de Medi..
cina de Pariz.
Debaixo de um envolucro gelati

noso, delgado, transparente e mui"
�ac.il?e díuerrr, a Quinina se COllSe1'V(!
tnfimtamente sem alteração e se

engole sem deixai' o menor [(�argor
na bocca.
Cada frasco contém trinta perolas

equivalendo a tres
'

grarnmas de sal de rv» _
Quinina. �d

t
càão Vid?'o tem amarca: 1) 1.�

': e em calta perota estão
impressas as palavras: Clertan, Paris.
Em todas as pharmucias.-Fahr, L. I;rere

A.Champi;rny" Cio. ,,,cC",19,r.J?eob,Pa\·iz:

ATKINSON'S
WHIJE, ROS�),:

I Original e uníea verdadeira. ÓOnh .... I

cída em toda a parte como sendo �
perfume o mais delicioso.
Evitar as contrafacções.

ATKINSON'S
FRANGIPANNE I STEPHANOTIS
ESS. BOUQUET JOCKEY CLUB
e outros perfumes celebres são superío
res aos outros pela sua. força e aroma,

natural.
Vend\m-se em toda a parte.

�

:1. &. E, ATX:z::r�SON
24. Old Bond Street. Lond;es ..
AVISO! L(':;itimassomentecom o I'Omlo

escudo p..zul e alrl"relI0 e a marca

defabricil nnl:; "R,'lsa h",\IH'a"
com o ('(lmplo!o ('llrlen' 'o,

�lnL A UOHRI"8&a�lU li lU tU. L
�I;;"-..w.u�· ,

ü uso da Semola Mouriés é recom
mendada ás nlllllleres gcavidas
ás ama', de leite e ás cri�lllç,IS n�
periodo dadentição edocrescimonto.
A Academia de l\Iollieillu votou'

felicitações ao Snr lIIOUI\ll�:S, e o

Instituto de França cOlicedeu-fhe
un�a rnedallIa de incitEmcillo, no

concurso do premio )lIo I\! yorí, paI'
esta descoberta, que exerce tão
feliz influencia na c1imillui(:ão das
enfermidades e na mortalidade das

crianças.
A' Semola Mouriés sendo usada

pelas mulheres durante -a gravidez
e a amnmmenlacão e sendo dada ús
crianças. durante a dClltição e o

crescimento, é de natureza u pro
duzir individuas de constituição
robusta.
Junto a cada vidro acha-se uma

instl'Uoção sobre este pl'oducto.
Fabrjeação e venda por atacado :

L. Frcre, A. Cbampi�ny e Ci., suco"',
!9, rua Jacob, Pariz, e cm todas as

drogarias. A varejo: ll1S principaes
pharmacias d'esta cidade.

ACABA DE SAHl� Á LUZ - ED.lQAO l!:)O� P.-L.-N. CHERNOV%Z
'.

�����,2��_�IO DE MEDICINA POPULAR (
nova ediç!lo do DICCIONARIO .ti: ME��à�J�t;�;i'::tA� utlh�� illcon1testavel tanto para as famHias como para os medicas - Esta �mals de 913 figuras intercaladas no texto e muitos arti os novos de '�e�ns E;'rave mente augmentada e Impressa com typos novos, con'télii

Pe :lecell'tat'dS prodPrias �a.ra dar os primeiros cuidados aos d�ntes e aos f:ridO�p:���a�n�S�� :sopr:�a.Da�����:ap:��icardias °EP�raçoes de pequena cfrurgia
a n 1 ez e sua Impressão e pela clareza do tenoo

o me co. obra que se recommendll

- U' :ElDIÇÃO - _POU,:t\IJ['1:J"LÂ.::R,ZO porP.-:r..-lII'. C:a:.:&2111'�Ví:Z f1

EST�S DUAS OBRAS ESTAO A VENDA EM TODAS.AS LIVRARIAS _ A' ROGEA & F CHEANO
acaba de sahirá luz.

.

'" '. VIZ, Editores, PARIZ .

-------------=----=------

Não vos deixeis illudir com

,
..

HUA JO.,�O PINTO N. c 3

Henrique ele Ab'V'ebt.

;esses annuncios futeis, meclo-

COMPOSICÃO DE RAULIVEIRA nl1os, qUE: circulão por ahi alem

esta casa é 3. unica n'este g'ene-

Approvado.e auetorisado pela Insp�ct0.ria Geral de Hygiene 1'0 encontra-,oco sem )re um ;aria-
premIado com amedalha de pnmell'a classe na .' . r...

,

exposição provincial de 1R88. dlSSl1l10 e extraordmano sortl-

.Eete preCioso depurativo do sangue, que em si reune mento de chapéos para homens

as mais altas propri.edades donicas e anticyphiliticas, é reco- crianas e senhol'as de todo�
. nhecl(10 efficaz no trabmento de f l

. ,

,

os orma os e para todos os pre-
Rhéumatismos, Escrophulas, Uleeras, Leucorrbéas, ou flores branca .

r.an,cros, parbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelle, ços assim como tmnbem em cha-

Necróses e nas outras 1l10Jestias de caracter Syphilitioo. pé@s de sól ha sempre um bri-

As pessoas' que fizerem uso deste prodiosoDepurativo lhante sortimento a preços.sem i
do Sangue não precisam ter dieta especial nem competido!'.

mesmo resguardo algum

A essencia pura de Santal tem sida

experimentada com o maior Sllccesso

pelas celebridades (la Europa e da
AlilcrlC!1,. E inofl'cnsivel, mesmo á dose
elevada, e não oacusiona nem diar

rhcas, nem donos de estomago, nem
arotos como produzem frequentemente

S h ]
a6 preparações de copahu.

C O � A: eS3eucia pura de Santal não exala
.tC..& ehClro revelador.

As perolas de Santal do Dr Clertan,
. prep�lracl,.s com a approbação da Aea-

RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAPA demia .de Medicina de Pariz,. contem
, «agencIa pura e sua efficacldade é
certa nos �!?rrimmentos contagiosos,

. Çadeiras amel'ican�s, de dí versas q ualíd�des, por preços o� esqu\ntalI)�1:t�3 (l tp'd:.fS a� inflam�a.-,
barattSSlmos e chegaflas chrectamente pelo ultím@ paquete.Mo- ç(�eS �.u catanho� llo� Ql'�ªi5E:la gemto-

b'l' I d
.

C
UJlnuuos. .

I laS para sa as e visItas. - amas para casal, para solteiro,de Pode ser tomaàa a todos oe pcrIodol

vento, cadeiras de balanço austríacas, americanas bidets lava- da blenorrhagia. Tomando as peroIas
I" d' d I d

'.' de Santal do D' Clertan os doentes

"OIlOS, ca eIras e ona, marq�ezas e cazal c soltelfo. são assegurados de ter �m pl'oducto
Tudo (lar preç,os redUZIdos. que mere(Jc toda confiança. - Exigir

a firma. - Vende-se na Jn')l' parte das

pharmaeias.

CURA. SEGURA das MOLESTIAS SECRETAS
Medalha de Prata na Exposição Universal de Barcelona em 1888

Medalha de Ouro, Paris, t885. - Diploma de Honra, Paris, t886
P:l:LUL.A..S

e Injecção de

DO DOUTOR FDUIU\IlER
- .

'1 BLENNOA!f1HAGIAS

•1I��I�ÁASTHMA
I SPERMA'TORRHEAS� CYSTITIES

Oppressão, Catctrt·o, U fiE"'fH fi�T [�S.. CO f!I!Sil'l9lll'm IZ!' lU....OS
.com o PÓ CLÉRY. _ .� i!'1!Inlllll'llBllli&li'4!l·I,

Obteve as l71ais altas Estas enfer.midades, recentes ou antigas, curam-se radl'calmen'te
recompensas. - Deposito I d

�

em todas as Ph8.rmacias.
em a guns las, en segredo, sem regimen nem tisanas e 'sem
cança� nem perturbar .os orgãos digestivos.

'

.

E:z.lJa-se sobre cada pIluJa. sobre cada caixa. sobre cada rOful"
.. a asslgnatura� .sr"".?IIÜ4o

•

l'ÃnIS� 22, Ji':ra a, d.a. Mad.eleine, 22SANTAl ClERTAN
I!erola.s de E:.smwia pU,."

de §a:n.tal

l>-ALIMENTO-<C
dos mais agradaveis e oIe f�ci/ digestão
Sen emprego é precioso para as

eriancas, descl" a idade lIle 5 a 6
rnczez. e mõrmente no momento
elo L1esrmnna los. - Facilita u

<fe1itiç{io. - AsseY'fI"u U filia
t'or�n(f{J{i(J dos ossos.

, lj
l;f��i! !
.. �". I"

Com.�Bt.., novo preparado e�W')lr.D;;l!J'M,
CO?1 l'apl��Z sUJ:�}'ehél:�E:llt�et ���,�{mrlo um,
llrJI�)o IS rtJez� e::t�!·aüj'(Wia.NQ�
Unico fabrics,:lte e inve.I<t.: t!. I\lack, Ulm sfD·

., Vendo,se em io'jflas RS n.el'eearjaa.
�s'Nr��__.'-

DO,OSI.t�!il i,ID $.1. CMh� ..I/la: EHzou GuiHm.:no da SIlVI!>

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




